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1. Resumo
Nas páginas deste material, você poderá conferir 

os índices de crescimento de 2018 que compro-

vam claramente a confiabilidade e a credibilida-

de conquistadas pela OABPrevGO/TO, além de 

acompanhar também de forma mais detalhada a 

situação atuarial do plano, política de investimen-

to, notas explicativas e pareceres de seu plano de 

previdência.

A Entidade vem trabalhando cada dia mais para 

alcançar a excelência em seus canais de relacio-

namento. Contamos com a área restrita do site e 

a Central de Relacionamento, que disponibiliza 

atendimento através de telefone, e-mail, whatsa-

pp, além de estarmos presente nas redes sociais. 

Em qualquer um desses meios, é possível buscar 

informações sobre o plano de forma fácil e ágil. 

A OABPrevGO/TO conta com profissionais de di-

ferentes áreas que vêm construindo sua história 

com a Previdência Associativa. A equipe é com-

posta por 7 funcionários internos e parcerias com 

empresas terceirizadas com Know-how reconhe-

cido no segmento de previdência complementar, 

seja na figura de Controller, Assessoria Jurídica, 

Contábil, em Investimentos, Atuarial, de Comu-

nicação e imprensa, dentre outros. E na linha de 

frente, contamos com uma equipe especializada 

em produtos de Previdência e Vida, para oferecer 

aos participantes e ao público em geral, um aten-

dimento personalizado com excelência. 

Estamos prontos para novos desafios e reafirma-

mos, para 2019, nosso compromisso com todos os 

Participantes. Seguimos nosso trabalho com moti-

vação, seriedade e em constante aprimoramento. 

Conte sempre com a Equipe OABPrevGO/TO!

Boa leitura!

Em cumprimento a Instrução nº 13/2014, da Superinten-
dência Nacional de Previdência Complementar (Previc), 
o Relatório Anual de Informações do OABPrev GO/TO será 
disponibilizado exclusivamente no site da instituição (www.
oabprevgo.org.br ).
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2. Mensagem da Diretoria
Como para todos os brasileiros, 2018 foi um ano 
marcado por grandes desafios, muita aprendiza-
gem, mas também conquistas. Mesmo diante de 
um contexto político-econômico turbulento no 
País, a OABPrevGO/TO seguiu e permanece firme 
em sua missão precípua, consistente em gerir e 
promover um plano de previdência privada aos ad-
vogados e seus dependentes, com total transpa-
rência e segurança, contribuindo, assim, para que 
seus associados e beneficiários possam gozar de 
um futuro tranquilo e mais confortável. 

Ancorada nos mais sólidos valores - de ética, res-
ponsabilidade corporativa, segurança, rentabili-
dade e transparência - a OABPrevGO/TO persegue 
a sua missão de ser reconhecida pela advocacia 
como a melhor entidade de previdência privada. 
Para isso, busca incansável e diariamente inten-
sificar a divulgação de seus planos, benefícios, 
projetos, vantagens e rentabilidade junto a seu 
público-alvo. 

Quanto a carteira de investimentos, a lealdade ao 
princípio da transparência nos obriga a reconhe-
cer que, embora tenha começado com boas pro-
messas, o ano de 2018 não permitiu que o otimis-
mo durasse. O primeiro semestre foi turbulento 
em razão da alta dos juros americanos e da greve 
dos caminhoneiros, trazendo como reflexo uma 
inflação elevada. Já no segundo semestre, o qua-
dro de incertezas com o cenário eleitoral brasilei-
ro deixou o mercado cauteloso e bastante tímido. 
Ainda que o resultado eleitoral tenha revelado ex-
pectativas positivas, restavam, então, pouco mais 
de sessenta dias para o encerramento do ano, pra-
zo insuficiente para a recuperação dos desgastes 
já causados ao longo dos últimos dez meses.

Nesse contexto, e mantendo seu perfil conserva-
dor, a entidade adotou, junto aos gestores da car-
teira de investimentos, alocações estratégicas em 
fundos de renda fixa, em paralelo, em pequena 
exposição, aproveitando oportunidades nos fun-
dos mais agressivos do mercado no longo prazo, 
sempre na intenção de resguardar o patrimônio de 
nossos participantes. 

Contudo, mesmo com um cenário de instabili-
dades e inseguranças, a OABPrevGO/TO elevou 
seu patrimônio em mais de 11%, saltando de R$ 
97.497.55,89 em 12/2017, para R$ 109.223.655,30 
no encerramento do exercício de 2018.  

Isto posto, a Entidade tem a grata satisfação de 
constatar e partilhar o que entende ter sido “um 
bom combate”: em um ano repleto de desafios, 
seguiu firme e com êxito na meta de disseminar 
a cultura previdenciária junto a seu público por 
todos os meios possíveis – seja pela imprensa, re-
des sociais, elaboração e execução de programas 
e projetos interessantes, apresentações diversas, 
parcerias profícuas e muito trabalho.  Consegui-
mos alcançar nossos objetivos e garantir a conti-
nuidade dos projetos de nossos participantes ou 
a proteção de seus familiares. A entidade publica 
com orgulho e responsabilidade que, atualmente, 
possui em seu quadro 53 participantes assistidos, 
seja por aposentadoria programada, seja por inva-
lidez ou seja como pensionista.
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EVA MARIA DAS GRAÇAS  
assistida desde 08/2012

”Advogado, faça um exercício, imagine como você 

estará financeiramente, depois de se aposentar. 

Lembro que a minha geração não teve alerta pra 

isso - somos transeuntes de gerações em que a 

aposentadoria dos pais, eram os filhos. Hoje não, 

vocês têm o nosso alerta. Além de pensar em cons-

truir um patrimônio, pensem em ter uma renda. E 

essa renda é a Previdência Complementar, come-

cem agora! O tempo passa rápido, amanhã pode 

ser tarde demais. Como representante dos Assis-

tidos da OABPrevGO/TO posso avaliar quantos de 

nós - que dividimos a vida laborativa, poderiam 

hoje, estar melhor amparados, se tivesse ingressa-

do na nossa previdência, como eu fiz. Assisto co-

legas dizerem: "não poderei me aposentar nunca, 

apesar de querer e precisar...". Não seja você, um 

desses! Comece com pouco (se for o caso), mas 

comece! Boa sorte!”

VALDIRENE FERREIRA PERES E 
NASCIMENTO  
assistida desde 01/2009

“Aderi ao plano de previdência da OAB logo que 

apresentado em Jatai, onde morava à época.  Em 

2005 sofri um grave acidente automobilístico e 

com sequelas fui aposentada por invalidez.  O pro-

cedimento junto à OABPrev foi célere, fui atendida 

com atenção e muita presteza. Sou muito grata 

por ter contado com colaboradores tão eficientes 

num momento de tamanha dificuldade.”
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IMBERT KRAHL 

assistido desde 08/2013

“Comecei advogar em 1990 e, logo em seguida, fiz 

o Plano de Previdência Privada da OABPREV. Co-

loquei em débito automático e esqueci que tinha 

o Plano. Em dezembro de 2011 tive o diagnósti-

co de um câncer de medula óssea incurável, cha-

mado Mieloma Múltiplo. Em 2012 fiz transplante 

de medula e em 2013 requeri o benefício de apo-

sentadoria à OABPREV, que foi deferido. De lá pra 

cá enfrentei uma recidiva do câncer em 2017 e, 

agora, em 2019, outra recidiva, estando, no exato 

momento em que escrevo este texto, em quimio-

terapia. O benefício que recebo em razão do meu 

plano de previdência, destarte, tem sido de grande 

ajuda, uma previdência que tem me ajudado mui-

to. Vale a pena investir no Plano de Previdência da 

OABPREV, pois a vida da gente pode mudar drasti-

camente de um momento para outro.”

ISAQUE LUSTOSA DE OLIVEIRA  
assistido desde 04/2017

“ Aderi ao plano da OABPrev em 11/2006, e fiz 

também para meus filhos e minha esposa. Em 

2015 minha esposa foi diagnosticada com câncer 

de pulmão e veio a falecer em 2017. Não tive ne-

nhuma dificuldade em receber o pecúlio por inva-

lidez, da esposa Beth, bem como, quando de seu 

óbito, da respectiva pensão. Sempre fui muito bem 

atendido por toda equipe OABPrev.

Sou beneficiário e indico sempre o plano, pela se-

riedade da entidade e comprometimento de todos 

os colaboradores.”
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ELIEL BASILIO MARCIANO L. R. NETO 
assistido desde 05/2018

“Passei por um período muito difícil em minha 

vida. Há 4 meses que estou desempregado e a pro-

teção que recebo da OABPrev com o seguro por 

morte deixado por minha mãe, é um amparo para 

mim e minha família. 

Sempre fui muito bem atendido por toda a equipe 

OABPrev.”

Muito ainda há a se conquistar, nos meses vindouros. Por isso, ao passo em que mais uma vez se com-
promete a permanecer na linha das entidades atuantes na área no Brasil, a  OABPrev GO/TO agradece a 
confiança, o apoio, a adesão, mas, sobretudo, a consciência de nossos associados acerca da importância 
e imprescindibilidade de pensar e cuidar hoje para um futuro tranquilo para si e para os seus. Para tanto, 
hoje e sempre, contem conosco! Estamos presentes para garantir o seu futuro. Esse é o nosso trabalho e 
temos a honra e uma imensa satisfação de fazê-lo com o maior empenho e comprometimento possível.

  Keila Cristina Eustáquio
Diretora Presidente 

André Juliano da Luz Ferreira
Diretor Adm Financeiro

Samuel Junio Pereira
Diretor de Benefícios
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3. Principais Números do 
Plano em 2018

PARTICIPANTES ATIVOS

Item 2018

Número de participantes ativos 4.872

Número de participantes assistidos    29

Número de pensionistas   24

TOTAL 4.925
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4. Demonstrativo de 
Investimentos

CLASSIFICAÇÃO DA CARTEIRA

RENDA FIXA 7,60%

ITAÚ SOBERANO FI REFERENCIADO DI LP 3.641.888,21

BB PREVIDENCIÁRIO RF IRF-M FI 2.333.242,70

DELTA FIC RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO 1.284.076,67

NOVERO IMOBILIÁRIO FI RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO 874.426,62

8.133.634,20

RENDA VARIÁVEL      3,35%

MOAT CAPITAL FIC FIA 2.399.741,27

SANTANDER FI IBOVESPA ATIVO INSTIT ACOES 1.183.169,27

3.582.910,54

INVESTIMENTOS MULTIMERCADO 0,878

VINCI OABPREVGO/TO FI MULTIMERCADO 35.193.342,74

MONGERAL AEGON OABPREV GO FI MULTIMERCADO 32.320.551,43

TC OABPREVGO/TO/TO FI MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO 26.462.771,30

93.976.665,47

PGA 0,012

RENDA FIXA

ITAÚ SOBERANO FI REFERENCIADO DI LP 1.074.730,65

RENDA VARIÁVEL

MOAT CAPITAL FIC FIA 229.026,37

100,00% 106.996.967,23
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CARTEIRA DE INVESTIMENTOS

CARTEIRA DE INVESTIMENTOS – PLANO Dez-18 % PL Resol. 4.661 Política 
OABPrev

RENDA FIXA 5.975.130,91 5,57% 100% 100%

ITAÚ SOBERANO FI REFERENCIADO DI LP 3.641.888,21 3,40%

BB PREVIDENCIÁRIO RF IRF-M FI 2.333.242,70 2,18%

MULTIMERCADOS EXCLUSIVOS 93.976.665,47 87,67% 100% 100%

VINCI OABPREVGO/TO FI MULTIMERCADO 35.193.342,74 32,83%

MONGERAL AEGON OABPREV GO FI MULTIMERCADO 32.320.551,43 30,15%

TC OABPREVGO/TO/TO FI MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO 26.462.771,30 24,68%

CRÉDITO PRIVADO 2.158.503,29 2,01% 80% 80%

DELTA FIC RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO 1.284.076,67 1,20%

NOVERO IMOBILIÁRIO FI RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO 874.426,62 0,82%

RENDA VARIÁVEL 3582910,54 0,033 0,7 0,3

MOAT CAPITAL FIC FIA 2.399.741,27 2,24%

SANTANDER FI IBOVESPA ATIVO INSTIT ACOES 1.183.169,27 1,10%

CARTEIRA DE INVESTIMENTOS – PGA Dez-18 % PL Resol. 4.661 Política 
OABPrev

RENDA FIXA 1.074.730,65 1,00% 100% 100%

ITAÚ SOBERANO FI REFERENCIADO DI LP 1.074.730,65 1,00%

RENDA VARIÁVEL 229.026,37 0,22% 70% 30%

MOAT CAPITAL FIC FIA 229.026,37 0,21%

CONTA CORRENTE 208.555,95 0,19% - -

TOTAL DE INVESTIMENTOS 107.205.523,18
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Evolução dos Investimentos

Mês Investimentos

Jan-18 95.683.851,08

Fev-18 96.310.924,46

Mar-18 97.172.194,04

Abr-18 98.177.623,75

Mai-18 98.866.193,71

Jun-18 99.826.246,29

Jul-18 100.273.273,44

Ago-18 101.560.488,10

Set-18 102.690.824,12

Out-18 104.636.619,80

Nov-18 105.046.602,08

Dez-18 106.996.967,23



12

O ano de 2018 foi positivo para os ativos de risco. 

O Ibovespa rendeu na casa dos 15%, com muita 

volatilidade alta ao longo do ano. O IMA-B 5+ (títu-

los públicos do Tesouro Nacional de longo prazo, 

atrelados a inflação) apresentou uma rentabilida-

de próxima também dos 15%, mas com uma vola-

tilidade bem menor se comparada a da Renda Va-

riável. Em contrapartida, o CDI (juros pós-fixados) 

obteve um retorno próximo aos 6,5% no ano, o que 

foi insuficiente para superar as metas atuariais 

das Entidades.

O ano de 2018 começou com euforia nos merca-

dos globais, com as principais bolsas do Mundo 

apresentando rentabilidades positivas, algumas 

na casa dos dois dígitos. Mas o otimismo durou 

pouco tempo. Em fevereiro os investidores altera-

ram o humor, com o temor de um aumento mais 

forte dos juros americanos. No cenário doméstico 

tivemos o mês de maio, com a greve dos caminho-

neiros, o que afetou temporariamente a inflação. 

Tivemos como reflexo uma inflação elevada nos 

dois meses seguintes e uma exposição da fragili-

dade do governo brasileiro no tocante a como lidar 

com questões institucionais. E no segundo semes-

tre o quadro de incerteza continuou com o cená-

rio eleitoral brasileiro. Como desfecho, o resulta-

do eleitoral foi positivo para os mercados, com o 

Presidente eleito utilizando discurso pró-reformas 

econômicas.

Tivemos também um Congresso com renovação 

alta e a composição parece favorável para a apro-

vação de reformas em 2019. Entendemos que as 

reformas são muito importantes, mas precisare-

mos também de um ambiente externo favorável e 

ingresso de fluxo de estrangeiros no Brasil. 

De forma resumida, considerando o cenário Na-

cional, as perspectivas são positivas, mas o ponto 

de partida doméstico é complicado. A Reforma da 

previdência é a mais urgente, porém a lista é longa 

(na pauta, questões como privatizações, reforma 

tributária etc). No entanto, o Cenário de inflação 

segue muito benigno, principalmente pela capaci-

dade ociosa das empresas e alto desemprego.

Mas o Cenário externo segue desafiador. Temos o 

risco de o ciclo de crescimento dos EUA estar che-

gando perto do fim. Tivemos também em 2018 a 

guerra comercial EUA-China, que teve efeito mais 

intenso do que o esperado nos ativos de risco. 

Além disso, os indicadores de atividades na China 

e Europa vieram abaixo do esperado.

Neste contexto, assim como em 2018, o ano de 

2019 promete ser desafiador para as Entidades, 

considerando um ambiente externo mais desfa-

vorável e com a necessidade do governo brasilei-

ro dar prosseguimento à aprovação de reformas 

estruturais. Somando-se a isso, o nível atual dos 

juros no Brasil encontra-se em níveis historica-

mente baixos, existindo a necessidade de buscar 

rentabilidade em ativos de risco para o atingimen-

to da meta atuarial.

Conclui-se que “cautela” foi palavra chave para 

o ano de 2018. Ano marcado pelo conservadoris-

mo dos gestores de fundos de investimentos, indo 

de encontro ao posicionamento da Diretoria Exe-

cutiva da OABPrevGO/TO para o exercício que se 

findou no que tange aos recursos garantidores do 

plano Adv-PREV, pois, muito se especulava acer-

ca da volatilidade dos investimentos em 2018 em 

função à eleição presidencial, que, diga-se de pas-

sagem, foi marcada pela mudança significativa 

na visão de governo. Diante de tantas incertezas, 

a Diretoria Executiva deliberou preservar o patri-

mônio de seus participantes, adotando, junto aos 

gestores de seus fundos de investimento, aloca-

ções estratégicas em fundos de Renda Fixa, sem 

deixar de aproveitar as oportunidades nos fundos 



13

mais agressivos do mercado no longo prazo. Como 

resultado, a cota líquida dos participantes acu-

mulou rendimento de 6,32% no ano, equivalendo 

97,23% da Taxa Selic (Taxa básica de juros da eco-

nomia) e 98,75% do CDI. Além disso, a rentabili-

dade registrada foi 38,90% e 68,53% superior a 

poupança e a inflação, respectivamente. Resulta-

dos positivos para o ano de 2018.

CUSTOS OPERACIONAIS DOS FUNDOS INVESTIDOS - 2018

Despesas Valor

Taxa de Administração -R$ 279.969,13

Taxa de Administração - Manual -R$ 5.378,85

Taxa de Performance* -R$ 57.794,34

Despesa de Cartório -R$ 4.439,30

Despesa de Taxa de Auditoria -R$ 72.859,35

Despesa de Taxa de Custódia -R$ 20.560,69

Despesa de Taxa de Fiscalização - CVM -R$ 26.524,19

Despesa de Taxa de Publicação ANBID -R$ 3.725,78

Despesa de Taxa de Util, SELIC -R$ 1.298,85

Despesa de Taxa de Util, CETIP -R$ 37.470,59

Despesas c/ Correspond, e Impressos -R$ 112,85

Despesas com Publicação de Atas -R$ 1,97

Despesas com Corretagem -R$ 43.266,07

IR a Recolher -R$ 5,54

Despesas Bancárias -R$ 3.561,95

Taxa CBLC -R$ 492,58

Total -R$ 557.462,01
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RELAÇÃO DE ADMINISTRADORES, GESTORES E CUSTODIANTES

Nome Administrador Custodiante Gestão

ITAÚ SOBERANO FI REFERENCIADO DI LP Itaú Unibanco

Itaú Unibanco

Itaú Unibanco

MOAT CAPITAL FIC FIA
Intrag Distribuidora de Títulos e 

Valores Mobiliários Ltda
Moat Capital Gestão de 

Recursos Ltda

DELTA FIC RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO

BNY Mellon Serviços Financeiros

BNY Mellon Banco Novero Investimentos

NOVERO FI RF CRED PRIV IMOBILIARIO

MONGERAL AEGON OABPREV GO FI 
MULTIMERCADO

Banco Bradesco 

Mongeral Aegon 
Investimentos

TC OABPREVGO/TO FI MULTIMERCADO 
CRÉDITO PRIVADO

BRL TRUST DISTRIBUIDORA DE 
TITULOS E VALORES MOBILIARIOS 

S.A

TC Consultoria e 
Administração

VINCI OABPREVGO/TO FUNDO DE 
INVESTIMENTO MULTIMERCADO

BEM - DISTRIBUIDORA DE TITULOS 
E VALORES MOBILIARIOS LTDA

Vinci Gestão de 
Patrimônio Ltda

SANTANDER FI IBOVESPA ATIVO INSTIT 
ACOES

Banco Santander
Santander Securities 

Services
Santander Brasil Gestão 

de Recursos

BB PREVIDENCIÁRIO RF IRF-M TÍTULO BB Gestão de Recursos DTVM Banco do Brasil
BB Gestão de Recursos 

DTVM
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5. Política de Investimentos 
do OABPREV-GO 2018

Fundo de Pensão Multipatrocinado da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional de Goiás, e da CASAG - 

Caixa de Assistência dos Advogados de Goiás 

OBJETIVO 

O principal objetivo desta Política de Investimentos é orientar e fornecer as diretrizes gerais para a apli-

cação de recursos do referido plano de benefícios pelos próximos cinco anos (2018 a 2022), sendo neces-

sários ajustes promovidos com periodicidade máxima anual.

Além disso, a Política de Investimentos destina-se a divulgar aos participantes, patrocinadores, institui-

dores, órgãos de administração da entidade e órgãos reguladores e fiscalizadores as metas de alocação 

dos recursos garantidores do Plano de Benefícios Adv-PREV para o referido período. 

A Política de Investimentos é, portanto, o documento que divulga ao público interessado o planejamento 

estratégico elaborado pela Diretoria Executiva, responsável pelo investimento dos recursos garantidores 

dos planos previdenciários, sendo por isso um importante mecanismo de governança.

ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA DOS RECURSOS 

Os investimentos do OABPrev-GO, no ano de 2018, obedeceram aos limites definidos pela Res. CMN 

4.661, abaixo discriminados:

SEGMENTO LIMITE LEGAL ALOCAÇÃO 
OBJETIVO

LIMITES

INFERIOR SUPERIOR

Renda fixa 100% 52,00% 5,00% 100%

Renda Variável 70% 13,00% 0,00% 30%

Estruturado 20% 17,00% 0,00% 20%

Imobiliário 20% 20,00% 0,00% 20%

Operações com Participantes 15% 9,00% 0,00% 15%

Exterior 10% 9,00% 0,00% 10%
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A alocação objetivo disposta nesta política de investimentos deve ser compreendida como uma diretriz de 

alocação, com o intuito de balizar os investimentos no longo prazo. 

INVESTIMENTOS TÁTICOS 

Os limites mínimo e máximo estabelecidos no quadro de alocação têm por objetivo dar flexibilidade para 

a realização de Investimentos Táticos, que nada mais são que posicionamentos de curto prazo com o pro-

posto de proteger a carteira ou de aproveitar oportunidades de mercado.

Cabe destacar que os investimentos táticos requerem agilidade e podem envolver a aquisição de ativos 

em movimento de queda significativa de preços, ou mesmo de operações estruturadas. Os investimentos 

táticos apresentam, em geral, alguma liquidez.

Os investimentos táticos são importantes para proporcionar retorno incremental à carteira ou para limitar 

o potencial impacto negativo de riscos mais relevantes no curto prazo.

BENCHMARKS POR SEGMENTO E METAS DE RENTABILIDADE 

A Resolução CMN nº 4.661 exige que as entidades fechadas de previdência complementar definam índi-

ces de referência (benchmarks) e metas de rentabilidade para cada segmento de aplicação.

Entende-se como índice de referência, ou benchmark, para determinado segmento de aplicação o índice 

que melhor reflete a rentabilidade esperada para o curto prazo, isto é, para horizontes mensais ou anu-

ais, conforme as características do investimento. Esse índice está sujeito às variações momentâneas do 

mercado.

Por outro lado, a meta reflete a expectativa de rentabilidade de longo prazo dos investimentos realizados 

em cada um dos segmentos listados a seguir – rentabilidade esta que pode apresentar menor volatilidade 

e maior aderência aos objetivos do plano.

Clique aqui e leia Política de Investimentos de 2018 na íntegra.

SEGMENTO BENCHMARK META DE RENTABILIDADE 

Plano INPC + 5,00% a.a. INPC + 5,00% a.a.

Renda fixa CDI CDI

Renda Variável IBOVESPA INPC + 8,00% a.a.

Estruturado CDI + 2,00% a.a. CDI + 2,00% a.a.

Imobiliário INPC INPC + 5,00% a.a.

Operações com Participantes INPC + 5,00% a.a. INPC + 5,00% a.a.

Exterior INPC + 6,00% a.a. INPC + 6,00% a.a.
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6. Demonstrações Contábeis

I - BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO nota 2018 2017PASSIVO nota 2018 2017

Disponível 2.1 208 226Exigível operacional 575 483

Realizável 107021 95201 Gestão Previdencial 2.4.1 426 390

Gestão Previdencial 2.2.1 10 10 Gestão Administrativa 2.4.2 149 93

Gestão Administrativa 2.2.2 14 7

Investimentos 2.2.3 106.997 95.184Patrimônio de Cobertura do Plano 2.6.1 108.648 93.810

Fundos de Investimento 106.997 95.184 Provisões Matemáticas 105.438 93.810

Permanente 2.3 1.994 2.071 Benefícios Concedidos 10.108 8.602

Imobilizado 1.994 2.071 Benefícios a conceder 95.330 85.208

Fundos 3.210 3.205

Fundos Administrativos 2.6.2 3.210 3.205

TOTAL DO ATIVO 109223 97498TOTAL DO PASSIVO 109223 97498
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II - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL

DESCRIÇÃO 2018 2017 variação %

A) Patrimônio Social - Início do Exercício 97.015 78.970 22,85%

1. Adições 20.576 26.556 -22,52%

(+) Contribuições Previdenciais 12.483 15.601 -19,99%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 6.122 8.746 -30,00%

(+) Receitas Administrativas 1.886 2.127 -11,33%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Administrativa 85 82 3,66%

2. Destinações -8.943 -8.511 5,08%

(-) Benefícios -6.977 -6.650 4,92%

(-) Despesas Administrativas -1.966 -1.861 5,64%

3. Acréscimo/Decréscimo No Patrimônio Social (1+2) 11.633 18.045 -35,53%

(+/-) Provisões Matemáticas 11.628 17.697 -34,29%

(+/-) Fundos Administrativos 5 348 -98,56%

B) Patrimônio Social - Final do Exercício (A+3) 108.648 97.015 11,99%

III - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS

DESCRIÇÃO 2018 2017 variação %

A) Ativo Líquido - Início do Exercício 93.810 76.113 23,25%

1. Adições 18.650 24.398 -23,56%

(+) Contribuições 12.528 15.652 -19,96%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 6.122 8.746 -30,00%

2. Destinações -7.022 -6.701 4,79%

(-) Benefícios -6.977 -6.650 4,92%

(-) Custeio Administrativo -45 -51 -11,76%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 11.628 17.697 -34,29%

(+/-) Provisões Matemáticas 11.628 17.697 -34,29%

B) Ativo Líquido - Final do Exercício (A+3) 105.438 93.810 12,40%

C) Fundos não Previdenciais 5 348 -98,56%

(+/-) Fundos Administrativos 5 348 -98,56%
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IV - DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS

DESCRIÇÃO 2018 2017 variação %

1. Ativos 109.074 97.405 11,98%

Disponível 161 213 -24,41%

Recebível 3.220 3.215 0,16%

Investimento 105.693 93.977 12,47%

Fundos de Investimento 105.693 93.977 12,47%

2. Obrigações 426 390 9,23%

Operacional 426 390 9,23%

3. Fundos não Previdenciais 3.210 3.205 0,16%

Fundos Administrativos 3.210 3.205 0,16%

5. Ativo Líquido (1-2-3) 105.438 93.810 12,40%

Provisões Matemáticas 105.438 93.810 12,40%
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V - DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (CONSOLIDADA)

DESCRIÇÃO 2018 2017 variação %

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior 3.205 2.857 12,18%

1. Custeio da Gestão Administrativa 1.971 2.209 -10,77%

1.1. Receitas 1.971 2.209 -10,77%

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 46 51 -9,80%

Custeio Administrativo dos Investimentos 368 335 9,85%

Receitas Diretas 1.472 1.741 -15,45%

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos 85 82 3,66%

2. Despesas Administrativas -1.966 -1.861 5,64%

2.1. Administração Previdencial -1.921 -1.848 3,95%

Pessoal e Encargos -469 -400 17,25%

Treinamentos/Congressos e Seminários -59 -73 -0,192

Viagens e Estadias -53 -36 47,22%

Serviços de Terceiros -352 -355 -0,85%

Despesas Gerais -813 -838 -2,98%

Depreciações e Amortizações -72 -38 89,47%

Tributos -103 -108 -4,63%

2.2. Administração dos Investimentos -45 -13 2,462

Serviços de Terceiros -45 -13 2,462

6. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2) 5 348 -98,56%

7. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (6) 5 348 -98,56%

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7) 3.210 3.205 0,16%

VI - DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS

DESCRIÇÃO 2018 2017 variação %

Provisões Técnicas (1+4) 105.864 94.200 12,38%

1. Provisões Matemáticas 105.438 93.810 12,40%

1.1. Benefícios Concedidos 10.108 8.602 17,51%

Contribuição Definida 10.108 8.602 17,51%

1.2. Benefícios a Conceder 95.330 85.208 11,88%

Contribuição Definida 95.330 85.208 11,88%

Saldo de Contas - Parcela Participantes 95.330 85.208 11,88%

4. Exigível Operacional 426 390 9,23%

4.1. Gestão Previdencial 426 390 9,23%



21

1. Contexto operacional

1.1. Apresentação

O Fundo de Pensão Multipatrocinado da Ordem 

dos Advogados do Brasil, Seccional de Goiás e da 

CASAG - Caixa de Assistência dos Advogados de 

Goiás - OABPREV- GO é uma Entidade Fechada de 

Previdência Complementar (EFPC), constituída 

sob a forma de sociedade civil e sem fins lucrati-

vos, estruturada na forma do art. 35 da Lei Com-

plementar nº 109, de 29 de maio de 2001, e nor-

mas subsequentes, autorizada a funcionar pela 

então Secretaria de Previdência Complementar do 

Ministério da Previdência Social, atual Superin-

tendência Nacional de Previdência Complementar 

(PREVIC), por meio da Portaria nº 329, de 01 de 

março de 2006, com autonomia administrativa e 

personalidade jurídica de direito privado.

São Instituidores a OAB-GO - Ordem dos Advoga-

dos do Brasil - Seccional de Goiás, CASAG - Caixa 

de Assistência dos Advogados de Goiás, OAB-TO 

- Ordem dos Advogados do Brasil - Seccional do 

Tocantins, CAATO - Caixa de Assistência dos Advo-

gados do Tocantins.

O OABPrev GO/TO tem sede e foro na cidade de 

Goiânia, estado de Goiás, podendo manter escritó-

rios, agentes ou representações locais e regionais 

em qualquer parte do território nacional.

O OABPrevGO/TO tem por objetivo executar e 

administrar planos de benefícios de natureza 

previdenciária, constituídos por instituidores ou 

patrocinadores, mediante contribuição de parti-

cipantes, de empregadores ou de ambos, de acor-

do com os regulamentos e com as leis aplicáveis. 

Poderá promover outros programas previdenciais, 

em caráter facultativo, mediante contribuição es-

pecífica dos membros interessados, respeitando a 

legislação vigente. Nenhum benefício ou serviço 

poderá ser criado ou majorado sem que, em con-

trapartida, seja previamente estabelecida a res-

pectiva receita de cobertura.

Para a consecução de seus objetivos, a Entidade 

dispõe de recursos oriundos das contribuições de 

seus participantes, de comissões e da remunera-

ção dos seus ativos.

Em observância ao artigo 14 do Código Tributário 

Nacional (CTN), o OABPrev GO/TO não distribui 

dividendos, aplica seus recursos em observância 

a Resolução CMN 3.792, revogada pela Resolução 

CMN 4.661 de 25/05/2018 e mantém a escritura-

ção de suas receitas e despesas em livros formais 

capazes de assegurar a sua exatidão. 

1.2. Apresentação das demonstrações contábeis 

As demonstrações contábeis encerradas em 31 de 

dezembro de 2018 são apresentadas pelo OABPre-

vGO/TO de acordo com as práticas contábeis ado-

tadas no Brasil e suas Interpretações Técnicas e 

Comunicados Técnicos editados pelo Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC) aplicável às EFP-

Cs, (ITG 2001) aprovada pela Resolução CFC Nº 

1.272/10 referendadas pelo Conselho Federal 

de Contabilidade, no que for pertinente, a legis-

lação específica, que compreendem as disposi-

ções legais dos órgãos normativos e reguladores 

(PREVIC) das atividades das Entidades Fechadas 

de Previdência Complementar, especificamente 

a Resolução CNPC nº 29 de 18 de abril de 2018, 

Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 2009 e 

suas alterações sendo a mais recente  a IN MPS/
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PREVIC nº11 de 03 de dezembro de 2018.

Essas diretrizes não requerem a divulgação em 

separado de ativos e passivos de curto prazo e de 

longo prazo, nem a apresentação da Demonstra-

ção do Fluxo de Caixa. A estrutura da planificação 

contábil padrão das EFPC reflete o ciclo operacio-

nal de longo prazo da sua atividade. 

O OABPrevGO/TO apresenta mensalmente os ba-

lancetes dos planos de benefícios e de gestão 

administrativa, além do balancete consolidado, 

segregando os registros contábeis dos planos de 

benefícios previdenciais administrados pela EFPC, 

segundo a natureza e a finalidade das transações. 

Os balancetes mensais são enviados ao órgão fis-

calizador vide regulamentação.

Todos os valores das demonstrações contábeis es-

tão apresentados em milhares de reais e os arre-

dondamentos foram feitos de maneira a aproximar 

os valores quando totalizados.

As demonstrações contábeis foram aprovadas em 

13 de março de 2019 e não há eventos subsequen-

tes a serem divulgados.

1.3. Sumário das principais práticas contábeis 

A Contabilidade do OABPrevGO/TO é elaborada 

respeitando a autonomia patrimonial do plano de 

benefícios de forma a identificar, separadamente, 

o plano de benefícios previdenciais administra-

do pela Entidade, bem como o plano de gestão 

administrativa, para assegurar um conjunto de 

informações consistentes e transparentes, com 

objetivo de caracterizar as atividades destinadas à 

realização de funções predeterminadas.

As principais políticas contábeis aplicadas na 

apresentação das demonstrações contábeis estão 

definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas 

consistentemente nos exercícios apresentados, 

salvo disposição em contrário.

Moeda funcional de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis 

do OABPrevGO/TO são mensurados usando a mo-

eda do principal ambiente econômico no qual o 

fundo atua (“a moeda funcional”). As demonstra-

ções financeiras individuais estão apresentadas 

em R$ mil que é a moeda funcional da EFPC.

Mudança de práticas contábeis 

O OABPrevGO/TO adota métodos e critérios obje-

tivos e uniformes ao longo do tempo, sendo que as 

modificações relevantes decorrentes da alteração 

do normativo contábil são evidenciadas em notas 

explicativas quando aplicável, com a quantifica-

ção dos efeitos nas demonstrações contábeis.

a) Registros contábeis das contribuições de par-

ticipantes

Os registros contábeis relativos as contribuições 

de participantes vinculados ao plano de contribui-

ção definida são escrituradas com base no regime 

de caixa, de acordo com Art.10 parágrafo 1º da Re-

solução CNPC nº 29 de 13 abril de 2018.

b) Reconhecimento de resultados

O regime adotado para todos os registros contá-

beis, como receitas, despesas, adições, deduções 

e variações positivas e negativas, foi de Compe-

tência do Exercício, isso significa que na determi-

nação do resultado são computadas as receitas, as 
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adições e as variações positivas auferidas no mês, 

independentemente de sua realização, bem como 

as despesas, as deduções e as variações negati-

vas, pagas ou incorridas no mês correspondente. 

O registro das despesas administrativas é feito por 

meio de sistema de alocação direta, combinada 

com rateio de despesas comuns à administração 

previdencial e de investimentos.

c) Imobilizado

O Imobilizado está registrado ao custo de aqui-

sição, deduzido da depreciação acumulada e de 

perdas por desvalorizações acumuladas, de modo 

que o valor do custo menos o seu valor residual 

após sua vida útil seja integralmente baixado.

Os bens são depreciados pelo método linear. As 

taxas de depreciação estão de acordo com a ex-

pectativa de vida útil dos bens, que se baseia pela 

Instrução Normativa SRF nº 162 de 31 de dezem-

bro de 1998. 

A EFPC mantém controles individuais dos bens 

pertencentes ao Ativo Imobilizado, através de 

sistema eletrônico de controle patrimonial, onde 

estão registrados o valor e a data da aquisição, a 

depreciação acumulada, o valor da reavaliação, 

quando apropriada, o valor atualizado e a data da 

baixa, e efetuou inventário físico dos bens patri-

moniais.

d) Provisões

As provisões e as ações judiciais (trabalhista, civil 

e tributária) são reconhecidas quando: i) a Enti-

dade tem uma obrigação presente ou não forma-

lizada (constructive obligation) como resultado de 

eventos já ocorridos; ii) é provável que uma saída 

de recursos seja necessária para liquidar a obriga-

ção; e iii) o valor puder ser estimado com seguran-

ça, tendo como base as melhores estimativas de 

risco envolvido (provável perda), observadas suas 

naturezas e apoiadas na opinião dos assessores 

jurídicos da Empresa.

A administração, baseada em relatório de seus 

consultores jurídicos, não identificou situação 

que se enquadre nas condições acima não haven-

do a necessidade de provisões de tais naturezas.

As provisões para crédito de liquidação duvidosa 

serão constituídas em face à eventual inadimplên-

cia, com base nos valores vencidos e vincendos.

e) Comprovação de adequação das hipóteses bio-

métricas, demográficas, econômicas e financei-

ras.

A comprovação de adequação das hipóteses bio-

métricas, demográficas, econômicas e financei-

ras às características da massa de participantes e 

assistidos do plano de benefícios de caráter pre-

videncial é exigida apenas para os planos cujos 

benefícios tenham seu valor ou nível previamente 

estabelecido e cujo custeio seja determinado atu-

arialmente, de forma a assegurar sua concessão e 

manutenção, bem como para os planos que adqui-

ram característica de benefício definido na fase 

de concessão.
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7. Informações Segregadas 
Sobre as Despesas do Plano 
De Benefícios

Descrição Acumulados em 
2015 em R$

Acumulados em 
2016 em R$

Acumulados em 
2017 em R$

Acumulados em 
2018 em R$

Pessoal e Encargos Próprio 321.185,15 360.286,33 398.848,59 457.513,99

Estagiários 0 0 1.653,00 11.880,46

Treinamentos Congressos e Seminários 21.126,50 0 73.589,60 58.934,18

Viagens e Estadias 17.902,85 41.150,20 36.036,05 52.721,01

Serviços de Consultoria - Outros (Corretores de Seguros) 251.625,12 265.426,98 379.844,53 337.582,72

Serviços de Consultoria Atuarial 24.500,00 - - -

Serviços de Consultoria Contábil 38.724,86 39.847,44 49.500,00 50.400,00

Serviços de Consultoria Jurídica - - 30.000,00 33.000,00

Serviços de Consultoria Recursos Humanos - - 4.338,00 -

Serviços de Informática 61.250,69 88.470,53 126.889,46 111.769,29

Serviços de Gestão e Planejamento Estratégico - - 13.102,13 -

Serviços de Auditoria Contábil 3.000,00 13.000,00 15.000,00 28.000,00

Tarifas Bancárias 87.081,64 99.150,88 115.971,25 128.746,30

Serviços de Consultoria de Investimentos - - 13.500,00 -

Despesas Gerais 229.848,18 504.920,28 457.886,22 475.904,18

Tributos - Pis COFINS e Tafic 83.402,52 128.832,46 107.602,55 102.900,60

Depreciações e Amortizações 10.814,83 16.021,42 38.076,36 71.937,66

Contingencias 305,83 - - -

SOMA - DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1.150.768,17 1.557.106,52 1.861.837,74 1.921.290,39
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8. Parecer Atuarial do Plano 
de Benefícios
8.1 Objetivo

O presente Parecer Atuarial atende ao artigo 4°da 

Instrução Previc N° 12, de 13 de outubro de 2014, 

que estabelece a necessidade deste para a compo-

sição da Demonstração Atuarial e tem por finali-

dade mensurar as Provisões Matemáticas e apurar 

os resultados do Plano de Benefícios Previden-

ciários do Advogado – Plano Adv-Prev, adminis-

trando pelo Fundo de Pensão Multipatrocinado 

da Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional 

de Goiás e da CASAG – Caixa de Assistência dos 

Advogados de Goiás – OABPREV - GO.

O Plano Adv-Prev é estruturado na modalidade de 

Contribuição Definida, portanto, não possui riscos 

atuariais. As obrigações do plano com seus parti-

cipantes correspondem aos saldos de conta indivi-

dualizados atualizados pela rentabilidade líquida 

do plano.

Assim, os resultados apurados pela Avaliação Atu-

arial, de acordo com o Regulamento e a Nota Técni-

ca Atuarial, e demonstrados neste documento ba-

seiam-se em levantamento estatístico dos dados 

cadastrais da população abrangida, considerando 

suas características financeiras e demográficas e 

também na legislação pertinente, que devem ser 

objeto de análise e estudo dos Instituidores e da 

Entidade Fechada de Previdência Complementar.

8.2 Base cadastral

A base cadastral com data-base em 31/12/2018 

foi submetida a testes de consistência julgados 

necessários, sendo considerada consistente para 

os cálculos da Avaliação Atuarial referente ao 

exercício financeiro de 2018. Também foram uti-

lizadas para o presente parecer as informações 

contábeis referentes ao mesmo período. 

Verificou-se na base de dados 4.925 participantes 

e assistidos, assim distribuídos:

a) 3.302 participantes ativos contribuintes; 

b) 1.158 participantes licenciados; 

c) 412 indivíduos com inscrição cancelada e 

com valores remanescentes em saldos de Con-

ta Individual; 

d) 29 participantes assistidos; e 

e) 24 beneficiários em gozo de benefícios.

8.3 Hipóteses atuariais

Conforme descrito na Resolução CNPC n° 30, de 

10 de novembro de 2018, as hipóteses atuariais 

podem ser classificadas como biométricas, demo-

gráficas, econômicas e financeiras e devem ser 

adequadas às características da massa de parti-

cipantes e assistidos e ao regulamento do Plano. 
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Seguem abaixo as hipóteses analisadas na Avalia-

ção Atuarial 2018: 

a) Taxa Real de Juros: 4,19% a.a.

b) Tábua de Mortalidade Geral: AT 2000 – F Suavi-

zada 10%; e 

c) Tábua de Mortalidade de Inválidos: AT 2000 – F 

Suavizada 10%. 

Apresentamos através do Parecer Atuarial 

03/2018 posicionamento conclusivo acerca das 

hipóteses atuariais atualmente adotadas pelo Pla-

no Adv-Prev. Conforme consta no documento su-

pracitado todas as hipóteses foram mantidas com 

exceção da taxa de juros que tem a obrigatorieda-

de de reavaliação anual. 

Para o estudo de adequação da taxa de juros foi re-

alizada uma análise histórica de rentabilidade real 

média do plano, que está de acordo com a Políti-

ca de Investimentos, demonstrando que a expec-

tativa de retorno dos investimentos do plano está 

compatível com a taxa de juros mínima sugerida 

como meta atuarial do plano de benefícios.

A taxa de juros de 4,19% a.a. irá vigorar a partir 

de 01/04/2019. Como no Plano Adv-Prev a taxa de 

juros é utilizada na concessão e no recálculo dos 

benefícios realizamos a analise do impacto da al-

teração da taxa de juros de 5% a.a. para 4,19% a.a. 

nos atuais benefícios de prestação continuada, 

sendo por expectativa de vida e prazo determina-

do as únicas formas de recebimento que utilizam 

a taxa de juros em sua formulação matemática. 

Considerando a base de assistidos e pensionistas 

em dezembro 12/2018, projetamos os saldos até 

06/2019 e recalculamos seus benefícios consi-

derando as duas taxas de juros, os resultados ob-

servados foram uma redução média de 4,72% nos 

assistidos e 4,27% nos pensionistas, podendo ser 

amenizada pela rentabilidade do plano, caso essa 

supere o índice de referência até a data dos res-

pectivos recálculos. 

Para enquadramento na nomenclatura padrão 

adotada pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA 

alteramos a nome da tábua biométrica de AT - 

2000 F para AT –2000 F suav. 10%. Destaca-se que 

a mudança não acarreta qualquer ajuste da tábua, 

não trazendo assim alteração para o plano de be-

nefícios.

Por se tratar de um plano estruturado na modalida-

de de Contribuição Definida (CD), ressaltamos que 

as hipóteses atuariais não são utilizadas para apu-

ração das obrigações do plano de benefícios junto a 

seus participantes, mas tão somente para o cálculo 

de rendas mensais, ou seja, são utilizadas para apu-

ração do valor do benefício mensal, quando de sua 

concessão e de seu recálculo anual.

8.4 Resultados atuariais

O Plano Adv-Prev, OABPREV-GO, avaliado em fun-

ção dos regimes financeiros, métodos de finan-

ciamento atuarial e hipóteses atuariais descritos 

neste parecer, apresentou em 31/12/2018 resul-

tado de equilíbrio técnico.

O patrimônio de cobertura no exercício de 2018 

aumentou em 12,40%, com relação ao encerra-

mento do exercício 2017. Atualizando o patrimô-

nio de cobertura observado no encerramento da 

avaliação de 2017 pelo INPC acumulado no ano de 

2018 teríamos um valor 8,67% menor do que o ob-

servado em 2018, se atualizarmos o patrimônio de 

cobertura pelo índice de referência do plano (INPC 

+ 5,00% a.a.) teríamos um resultado inferior em 

4,11% com relação ao apresentado no encerra-

mento deste exercício.
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Analisando o exercício de 2018, observa-se que a 

rentabilidade do plano alcançou 6,32%, enquan-

to que o índice de referência montou em 8,61%, 

o que demonstra que a rentabilidade obtida pela 

entidade foi inferior em 2,11%, em relação ao res-

pectivo índice. Da mesma forma, a inflação acu-

mulada no mesmo período foi de 3,43%, de modo 

que a rentabilidade real auferida neste período foi 

de 2,79%.

O crescimento do patrimônio de cobertura alcan-

çado justifica-se, ainda que a rentabilidade do Pla-

no Adv-Prev não tenha atingido o índice de refe-

rência, ao fato das receitas previdencias do plano 

terem avultado o valor de R$ 12.483.120,37, que 

representam um total de R$ 5.506.606,57 a mais 

do que as despesas previdenciais contabilizadas 

no exercício de 2018.

Por se tratar de plano estruturado na modalidade 

Contribuição Definida (CD), tanto na fase de acu-

mulação de recursos como na fase de concessão 

dos benefícios, não existem custos atuariais en-

volvidos, portanto, o total das obrigações do pla-

no com seus participantes equivale aos seus res-

pectivos saldos de contas individuais, conforme 

formulação constante em Nota Técnica Atuarial 

vigente, justificando assim o equilíbrio técnico 

característico desta modalidade de plano.
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9. Relatório dos Auditores 
Independentes sobre as 
Demonstrações Financeiras

Opinião com Ressalva

Examinamos as demonstrações contábeis do Fun-

do de Pensão Multipatrocinado da Ordem dos 

Advogados do Brasil, Seccional de Goiás, e da 

CASAG – Caixa de Assistência dos Advogados 

de Goiás (“OABPrev-GO”), que compreendem o 

balanço patrimonial (representado pelo somató-

rio de todos os planos de benefícios administra-

dos pela OABPrev-GO, aqui denominados de con-

solidado, por definição da Resolução CNPC Nº. 

8/2011) em 31 de dezembro de 2018, e as respec-

tivas demonstrações consolidadas da mutação do 

patrimônio social e do plano de gestão adminis-

trativa, e as demonstrações individuais por plano 

de benefício que compreendem a demonstração 

do ativo líquido, da mutação do ativo líquido, e das 

provisões técnicas do plano de benefício  para o 

exercício findo naquela data, bem como as corres-

pondentes notas explicativas, incluindo o resumo 

das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos 

dos assuntos descritos nos itens 1, 2 e 3  na seção 

a seguir intitulada “Base para opinião com ressal-

va”, as demonstrações contábeis acima referidas 

apresentam adequadamente, em todos os aspec-

tos relevantes, a posição patrimonial e financeira 

do Fundo de Pensão Multipatrocinado da Ordem 

dos Advogados do Brasil, Seccional de Goiás, e da 

CASAG – Caixa de Assistência dos Advogados de 

Goiás (“OABPrev-GO”) em 31 de dezembro 2018, 

o desempenho de suas operações para o exercício 

findo nessa data, de acordo com as práticas con-

tábeis adotadas no Brasil aplicáveis às Entidades 

Fechadas de Previdência Complementar e regula-

das pelo Conselho Nacional de Previdência Com-

plementarCNPC. 

 

Aos Conselheiros, Diretores e Participantes do

Fundo de Pensão Multipatrocinado da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional de Goiás e da CASAG 

– Caixa de Assistência dos Advogados de Goiás - OABPREV-GO
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Base para opinião com Ressalva

1. De acordo com a Nota Explicativa Nº 2.2.3, no 

Balanço Patrimonial a OABPrev-GO detém, na po-

sição 31 de dezembro de 2018, investimentos no 

Fundo TC OABPREV GO/TO (Multimercado) no 

montante de R$ 26,4 mi. Em decisão da adminis-

tração de 5 de novembro de 2018, após comuni-

cações com o órgão regulador e estudo técnico 

encomendado, determinou-se o resgate total do 

referido Fundo que, à época, montava em R$ 36 

mi. Em novembro de 2018 foram resgatados R$ 10 

mi, restando ao final do exercício de 2018 o valor 

retro mencionado. Em razão da baixa liquidez dos 

ativos que compõem o fundo, fixou-se cronogra-

ma para resgate desse saldo em três datas do ano 

de 2019. Até a data de emissão deste relatório foi 

resgatado o importe de R$ 5,6 mi, restando ainda 

os montantes de R$ 16 mi previsto para junho de 

2019 e o saldo final em setembro de 2019. Veri-

ficamos que o relatório de auditoria sobre as de-

monstrações financeiras do Fundo TC OABPREV 

GO/TO datado de 8 de março de 2019 apresenta 

abstenção de opinião sobre as demonstrações fi-

nanceiras de 27 de julho de 2018 (data de subs-

tituição da administradora). Dada a relevância da 

opinião de auditoria independente sobre o Fundo 

TC OABPREV GO/TO, que é um indicativo de redu-

ção do valor recuperável do ativo, verificamos que 

não foi constituída provisão para cobrir possíveis 

perdas desse investimento, e tampouco podemos 

nos satisfazer dos saldos por meio de outros pro-

cedimentos de auditoria.  

2. De acordo com a Nota Explicativa Nº 2.2.3, no 

Balanço Patrimonial a OABPrev-GO detém na po-

sição 31 de dezembro de 2018 investimentos no 

Fundo Delta Crédito Privado FIC FIRF (Renda 

Fixa) no montante de R$ 1,3 mi. Verificamos que 

relatório de auditoria sobre as demonstrações fi-

nanceiras do Fundo Delta Crédito Privado FIC 

FIRF datado de 04 de julho de 2018 apresenta 

opinião adversa sobre as demonstrações financei-

ras de 31 de março de 2018. Dada a relevância da 

opinião de auditoria independente sobre o Fundo 

Delta Crédito Privado FIC FIRF, que é um indicati-

vo de redução do valor recuperável do ativo, verifi-

camos que não foi constituída provisão para cobrir 

possíveis perdas desse investimento, e tampouco 

podemos nos satisfazer dos saldos por meio de 

outros procedimentos de auditoria.  

3. De acordo com a Nota Explicativa Nº 2.2.3, no 

Balanço Patrimonial OABPrev-GO detém na posi-

ção 31 de dezembro de 2018 investimentos no No-

vero Fundo de Investimento Renda Fixa Crédito 

Privado Imobiliário (Renda Fixa) no montante de 

R$ 875 mil. Verificamos que o relatório de audito-

ria sobre as demonstrações financeiras do Fundo 

Novero Fundo de Investimento Renda Fixa Crédi-

to Privado Imobiliário datado de 04 de outubro de 

2018 apresenta opinião com ressalva sobre as de-

monstrações financeiras de 30 de junho de 2018. 

Dada a relevância da opinião de auditoria inde-

pendente sobre o Novero Fundo de Investimento 

Renda Fixa Crédito Privado Imobiliário, que é um 

indicativo de redução do valor recuperável do ati-

vo, verificamos que não foi constituída provisão 

para cobrir possíveis perdas desse investimento, e 

tampouco podemos nos satisfazer dos saldos por 

meio de outros procedimentos de auditoria.  

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 

normas brasileiras e internacionais de audito-

ria. Nossas responsabilidades, em conformidade 

com tais normas, estão descritas na seção a se-

guir intitulada “Responsabilidades do auditor pela 

auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 

independentes em relação ao OABPREV-GO, de 

acordo com os princípios éticos relevantes previs-
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tos no Código de Ética Profissional do Contador e 

nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 

demais responsabilidades éticas de acordo com 

essas normas. Acreditamos que a evidência de au-

ditoria obtida é suficiente e apropriada para fun-

damentar nossa opinião com ressalva.   

Outros Assuntos

Auditoria dos valores correspondentes ao exercí-

cio anterior

O exame das demonstrações contábeis do exercí-

cio findo em 31 de dezembro de 2017, apresen-

tadas para fins de comparação, foi conduzido sob 

nossa responsabilidade, onde emitimos relatório 

de auditoria, com data de 13 de março de 2018, 

com opinião não modificada (sem ressalvas) sobre 

essas demonstrações contábeis. 

Outras informações que acompanham as de-

monstrações contábeis e o relatório do auditor 

A administração do Fundo de Pensão Multipatro-

cinado da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccio-

nal de Goiás, e da CASAG – Caixa de Assistência 

dos Advogados de Goiás (OABPrev-GO) é respon-

sável por essas outras informações que compreen-

dem o Relatório da Administração.  

 Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis 

não abrange o Relatório da Administração e não 

expressamos qualquer forma de conclusão de au-

ditoria sobre esse relatório.   

Em conexão com a auditoria das demonstrações 

contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 

Relatório da Administração e, ao fazê-lo, conside-

rar se esse relatório está, de forma relevante, in-

consistente com as demonstrações contábeis ou 

com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 

de outra forma, aparenta estar distorcido de for-

ma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 

concluirmos que há distorção relevante no Relató-

rio da Administração, somos requeridos a comu-

nicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 

respeito. Responsabilidades da administração e 

da governança pelas demonstrações contábeis  

 	 A administração é responsável pela elabo-

ração e adequada apresentação das demonstra-

ções contábeis de acordo com as práticas contá-

beis adotadas no Brasil aplicáveis às Entidades 

Fechadas de Previdência Complementar e regula-

das pelo Conselho Nacional de Previdência Com-

plementar-CNPC, e pelos controles internos que 

ela determinou como necessários para permitir a 

elaboração de demonstrações contábeis livres de 

distorção relevante, independentemente se cau-

sada por fraude ou erro.  

 Na elaboração das demonstrações contábeis, a 

administração é responsável pela avaliação da 

capacidade do OABPrev-GO continuar operando, 

divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-

nados com a sua continuidade operacional e o uso 

dessa base contábil na elaboração das demons-

trações contábeis, a não ser que a administração 

pretenda liquidar o OABPrev-GO ou cessar suas 

operações, ou não tenha nenhuma alternativa re-

alista para evitar o encerramento das operações.  

Os responsáveis pela governança do OABPrev-GO 

são aqueles com responsabilidade pela supervi-

são do processo de elaboração das demonstrações 

contábeis. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das 

demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável 

de que as demonstrações contábeis, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-

pendentemente se causada por fraude ou erro, e 

emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-

nião. Segurança razoável é um alto nível de segu-

rança, mas não uma garantia de que a auditoria 

realizada de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria sempre detectam as 

eventuais distorções relevantes existentes. As dis-

torções podem ser decorrentes de fraude ou erro 

e são consideradas relevantes quando, individual-

mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 

de uma perspectiva razoável, as decisões econô-

micas dos usuários tomadas com base nas referi-

das demonstrações contábeis.  

Como parte da auditoria realizada de acordo com 

as normas brasileiras e internacionais de audito-

ria, exercemos julgamento profissional e mante-

mos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 

Além disso:

•	Identificamos e avaliamos os riscos de distor-

ção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou 

erro, planejamos e executamos procedimen-

tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 

como obtemos evidência de auditoria apro-

priada e suficiente para fundamentar nossa 

opinião. O risco de não detecção de distorção 

relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envol-

ver o ato de burlar os controles internos, con-

luio, falsificação, omissão ou representações 

falsas intencionais.  

•	Obtemos entendimento dos controles inter-

nos relevantes para a auditoria para planejar-

mos procedimentos de auditoria apropriados 

às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos con-

troles internos do OABPrev-GO.  

•	Avaliamos a adequação das políticas contábeis 

utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela 

administração.  

•	Concluímos sobre a adequação do uso, pela 

administração, da base contábil de continuida-

de operacional e, com base nas evidências de 

auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 

em relação a eventos ou condições que pos-

sam levantar dúvida significativa em relação 

à capacidade de continuidade operacional do 

OABPrev-GO. Se concluirmos que existe incer-

teza relevante, devemos chamar atenção em 

nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações contábeis ou 

incluir modificação em nossa opinião, se as di-

vulgações forem inadequadas. Nossas conclu-

sões estão fundamentadas nas evidências de 

auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 

Todavia, eventos ou condições futuras podem 

levar o OABPrev-GO a não mais se manter em 

continuidade operacional.  

•	Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 

conteúdo das demonstrações contábeis, inclu-

sive as divulgações e se as demonstrações con-

tábeis representam as correspondentes transa-

ções e os eventos de maneira compatível com o 

objetivo de apresentação adequada.
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela go-

vernança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das 

constatações significativas de auditoria, inclusive 

as eventuais deficiências significativas nos con-

troles internos que identificamos durante nossos 

trabalhos.  

Fornecemos também aos responsáveis pela go-

vernança declaração de que cumprimos com as 

exigências éticas relevantes, incluindo os requisi-

tos aplicáveis de independência, e comunicamos 

todos os eventuais relacionamentos ou assuntos 

que poderiam afetar, consideravelmente, nossa 

independência, incluindo, quando aplicável, as 

respectivas salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação 

com os responsáveis pela governança, determina-

mos aqueles que foram considerados como mais 

significativos na auditoria das demonstrações 

contábeis do exercício corrente e que, dessa ma-

neira, constituem os principais assuntos de audi-

toria. Descrevemos esses assuntos em nosso rela-

tório de auditoria, a menos que lei ou regulamento 

tenha proibido divulgação pública do assunto, ou 

quando, em circunstâncias extremamente raras, 

determinarmos que o assunto não deve ser comu-

nicado em nosso relatório porque as consequên-

cias adversas de tal comunicação podem, dentro 

de uma perspectiva razoável, superar os benefí-

cios da comunicação para o interesse público.

Goiânia, 26 de março de 2019.

BRAVAU Auditores Independente SS

CRC GO – 001818/O-8

Marcelo Alejandro Galindo Bravo

Contador CRC GO 015750/0-4

Paulo Henrique Coan

Contador CRC GO 22.011/O-8
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10. Parecer do Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal do Fundo de Pensão Multipatrocinado da OAB, Seccional de Goiás e da CASAG — Caixa 

de Assistência dos Advogados de Goiás — OABPrev-GO, no exercício de suas atribuições legais e estatutá-

rias, tendo examinado o Balanço Patrimonial, as Demonstrações Contábeis e as respectivas Notas Expli-

cativas, referentes o exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018, do Plano AdvPREV e do PGA  

Plano de Gestão Administrativa, e tomando como base o Parecer dos auditores independentes, BRAVAU 

Auditores Independentes SS, é de opinião que as citadas peças, examinadas à luz da legislação vigente, 

encontram-se em condições de serem aprovadas pelo Conselho Deliberativo da entidade.

Goiânia, 26 de março de 2019.
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11. Manifestação do Conselho 
Deliberativo

Nós, membros do Conselho Deliberativo do Fundo de Pensão Multipatrocinado da OAB, Seccional de 

Goiás e da CASAG — Caixa de Assistência dos Advogados de Goiás — OABPREV-GO, em cumprimento às 

disposições estatutárias, examinamos o Balanço Patrimonial, as Demonstrações Contábeis e as Notas 

Explicativas, e Demonstrações Complementares referentes ao Exercício Social findo em 31 de dezembro 

de 2018.

Destarte, fundamentado no parecer do Auditores Independentes — BRAVAU Auditores Independentes 

SS, e ainda, no parecer elaborado pelo Conselho Fiscal, aprovamos, sem restrições, os documentos acima 

mencionados.

Goiânia, 26 de março de 2019.
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12. Missão, Visão e Valores
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13. Membros Conselhos 
Deliberativo e Fiscal, 
Diretoria Executiva, Corpo 
Administrativo e Parceiros

CONSELHO DELIBERATIVO

» Presidente: Dra. Márcia Queiroz Nascimento

» Vice-Presidente: Dr. Tabajara Francisco Povoa Neto

» Conselheiro:  Dr.  Antonio Carlos da Silva Magalhães

» Conselheiro: Dr. Eduardo Antunes Scarterzine

» Conselheiro: Dra. Eva Maria das Graças

» Conselheiro: Dr. Francisco Sena da Silva

» Conselheiro: Dr. Victor Gustavo Lobo Cortez Amado

» Conselheiro: Dr. Newton Emerson Belluco

» Conselheiro: Dr. Jander Araújo Rodrigues

» Conselheiro: Dr. Tárcio Fernandes Lima    

CONSELHO FISCAL

» Presidente: Dr. Renato Gonçalves Rodrigues

» Vice-Presidente: Dr. Elton Gonçalves de Oliveira

» Conselheiro: Dr. Leandro de Oliveira Bastos

» Conselheira: Dra. Giovana Guimarães de Miranda

» Conselheiro: Dr. Rômulo Pereira da Costa

» Conselheira: Dra. Viviany Souza Fernandes

DIRETORIA EXECUTIVA

» Diretor Presidente: Dra. Keila Cristina Eustáquio

» Diretora Administrativa Financeira: Dr André 

Juliano da Luz Ferreira

» Diretora de Benefícios: Dr. Samuel Pereira Junio
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CORPO ADMINISTRATIVO

» Gerente Geral: Marlene Gontijo dos Reis Almeida

» Coordenadora Administrativa: Roberta Nunes dos 

Santos

» Coordenadora Comercial: Aline Azevedo de 

Carvalho

» Assistente Administrativa: Janeth Santiago dos 

Santos

» Auxiliar Administrativa: Bruna de Farias

CONTROLLER

» PGS CONTABILIDADE - Pedro Guida Sobrinho

ASSESSORIA JURÍDICA

» MARTINS E BRUM ADVOGADOS S/S-  Dr. Luiz 

Fernando Brum dos Santos

CONSULTORIA DE INVESTIMENTOS

» ADITUS CONSULTORIA FINANCEIRA LTDA

CORRETORAS PREVIDENCIÁRIOS (VENDAS) 

» Ancora Corretora de Seguros EIRELI

» Eriedna Corretora de Seguros e Previdência EIRELI 

» LG Corretora de Seguros de Vida EIRELI 

» Said Corretora de Seguros de Vida EIRELI ME 

» Tafer Administração e Corretora de Seguros LTDA 

– ME

» Triunfo Corretora de Seguros de Vida e Previdência 

LTDA 

» Victorino Corretora de Seguros de Vida e 

Previdência LTDA
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14. Canais de Atendimento
Endereço:

Av. Olinda, Quadra 4 Lote 2 - Torre I - 14º andar 

Salas 1406 a 1412, Park Lozandes

CEP 74.884-120 | Goiânia(GO)

E-mail:

oabprevgo@oabprevgo.org.br

Telefone:

0800 887 0947

Área Restrita Participante:

http://areaparticipante.OABPrevGO/TO.maab.adm.br
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15. Parceria Estratégica

16. Instituidores




